
Natal de Elvas 
 

 

 

Eu hei-de dar ao Menino 

Uma fitinha p’ró chapéu; 

E ele também me há de dar 

Um lugarzinho no Céu. 

 

Olhei para o céu estava estrelado, 

Vi o Deus Menino em palhas deitado, 

Em palhas deitado, em palhas estendido, 

Filho de uma rosa, dum cravo nascido! 

 

Ai três palavras disse a Virgem, 

Ai quando nasceu o Menino: 

“Ai vinde cá meu anjo d’oiro, 

Meu sacramento divino!” 

 

Arre, burriquito que vamos a Belém, 

Ver o Deus menino que a senhora tem, 

Que a senhora tem, que a senhora adora. 

Arre, burriquito vamos lá embora! 

 

 
 

  

 

 


